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1. INTRODUÇÃO 
 

Locais públicos como parques e praças que possuem livre acesso de 
animais como cães e gatos representam um aumento na capacidade de 
disseminação de helmintos com potencial zoonótico. Os cães são importantes 
hospedeiros definitivos em diversas helmintoses, levando em conta que a 
população de animais de companhia cresce cada vez mais, sendo relevante seu 
papel na transmissão dessas enfermidades (CAMPOS FILHO et al., 2008). 

Dentre os parasitos relatados está o Ancylostoma spp., helminto causador 
de Ancilostomíase em animais, os quais passam a apresentar sinais clinicos 
como anemias, enterites, diarreias e perda de peso visto que esse parasita de fixa 
e lesa o itestino do hospedeiro definitivo. Ja nos humanos é causador da doença 

Larva migrans cutânea (LMC), na qual as larvas do parasita migram pela pele do 
hospedeiro acidental, gerando sinais clinicos cutaneos como dermatites (BRAGA 
et al., 2011).  

Trichuris spp., outro helminto encontrado nas amostras, é causador da 
Tricuríase em animais e humanos. É uma doença cosmopolita e de alta incidência 
humana o que caracteriza seu potencial zoonótico. Sua transmissão ocorre pela 
via fecal-oral com a ingestão de ovos do parasito, levando a manifestação de 
sinais clínicos gastrointestinais como distenção e dor abdominal, hematoquezia e 
em altas contagens parasitarias, prolapso retal (LONGO et al., 2008). 

Toxocariose é uma doença parasitária zoonótica que ocorre em cães e 

gatos pela ingestão prévia de ovos viáveis de Toxocara spp. Através das fêmeas 

parasitadas a transmissão transmamária ou transplacentária das larvas ocorre via 

colostral ou hematógena para os filhotes. Nos humanos esse helminto é causador 

da síndrome Larva Migrans Visceral (LMV), na qual a larva migra pelas vísceras 

humanas cursando com sinais patológicos (HOLLAND; SMITH, 2005). 

O objetivo deste trabalho foi identificar parasitos causadores de doenças 

com potencial zoonótico em amostras fecais de animais de companhia, coletadas 

nos meses de abril, maio e junho de 2018, em uma Praça do município de 

Jaguarão, Rio Grande do Sul.  

   
2. METODOLOGIA 

 
Foram coletadas 18 amostras fecais ambientais de animais de companhia 

em uma praça do município de Jaguarão, Rio Grande do Sul. O estudo foi 
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realizado nos meses de abril, maio e junho de 2018, nos quais foram coletadas 
seis amostras em cada mês. 

As amostras foram devidamente identificadas e armazenadas em 
recipientes isotérmicos com gelo retornável e encaminhadas para a Faculdade de 
Veterinária (FaVet), Universidade Federal de Pelotas (UFPel), ao Grupo de 
Estudo em Enfermidades Parasitárias (GEEP) para pesquisa de ovos de 
enteroparasitos. 

A técnica laboratorial utilizada foi Willis-Mollay (1921), na qual é utilizada 
solução hipersaturada glicosada que permite que ocorra a flutuação dos ovos 
leves de helmintos pela diferença de densidade da solução, possibilitando a 
posterior leitura utilizando microscópio óptico em aumento de 10x.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  

Os resultados obtidos após as coletas durante os três meses em uma 
Praça de Jaguarão, RS estão dispostos na Tabela 1. 

 
Tabela 1: Ocorrência de parasitos zoonóticos em amostras fecais ambientais 
coletadas de uma praça central no município de Jaguarão, RS.  

 Meses 
Gêneros parasitários Abril Maio Junho 
Ancylostoma spp. (%) 33,33 50 66,67 
Trichuris spp. (%) - - 33,33 
Toxocara spp. (%) - 16,67 - 
Negativas (%) 66,67 33,33 - 

 
Na praça estudada, no mês de abril, das seis amostras de fezes coletadas, 

duas (33,33%) foram positivas para Ancylostoma spp. e negativas para o restante 
dos helmintos, e as demais quatro amostras (66,67%)  foram negativas para 
todos parasitos analisados. 

No mês de maio, das seis amostras analisadas, três (50%) foram positivas 
para Ancylostoma spp., uma  foi positiva para Toxocara spp. (16,67%) e em três 
amostras não foram encontrados parasitos (33,33%). Em junho, das seis 
amostras coletadas da praça, quatro foram positivas para Ancylostoma spp. 
(66,67%) e duas foram positivas para Trichuris spp. (33,33%). 

Das 18 amostras coletadas da Praça de Jaguarão/RS durante os três 
meses, 13 (72,22%) foram positivas para algum gênero de helminto analisado, 
número maior aos 56,3% relatados por Campos Filhos et al. (2008) em estudo de 
amostras fecais coletadas em praças públicas no municipio de Itabuna, Bahia.  

Nove (50%) das 18 amostras foram positivas para Ancylostoma spp., 
número maior aos 41,7%  encontrados no estudo  de Capuano & Rocha (2006) 
em análise de fezes coletadas em áreas públicas na cidade de Ribeirão Preto/ 
SP. Já as duas (11,11%) amostras contaminadas por Trichuris spp. foram 
inferiores à prevalência de 15,7% relatada na pesquisa de Capuano & Rocha 
(2006), sendo esse o segundo gênero de maior frequência nas amostras fecais da 
praça de Jaguarão/RS após Ancylostoma spp., que foi o helminto mais relatado. 

O helminto de menor frequência Toxocara spp., foi presente em uma  
(5,56%) das 18 mostras, resultado que não reflete o encontrado por Scaini et al., 
que relatou 9,3% de amostras contaminadas por ovos desse parasita, ainda que 
nesse estudo o Toxocara spp. também tenha sido o de menor ocorrência e 
encontrado também concomitante à outros parasitos. 

 



 

 

4. CONCLUSÕES 
 

Visto a ocorrência de helmintos em todos os meses estudados na Praça de 
Jaguarão/RS, conclui-se que há grandes chances de disseminação de 
parasitoses causadas por helmintos, as quais podem possuir grande potencial 
zoonótico, sendo assim serem transmitidas também para os humanos. Por isso 
tornam-se indispensáveis medidas sanitárias ambientais como limpezas 
frequentes e a limitação de animais errantes nas praças públicas.   
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